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APRESENTAÇÃO

A obra “Engenharia, Ciência e Tecnologia” aborda uma série de livros de publicação 
da Atena Editora. O volume VII apresenta, em seus 23 capítulos, conhecimentos 
relacionados a Educação em Engenharia relacionadas à engenharia de produção.

A área temática de Educação em Engenharia trata de temas relevantes para 
a mecanismos que auxiliam no aprendizado de técnicas, ferramentas e assuntos 
relacionados a engenharia. As análises e aplicações de novos estudos proporciona que 
estudantes utilizem conhecimentos tanto teóricos quanto tácitos na área acadêmica ou 
no desempenho da função em alguma empresa.

Para atender os requisitos do mercado as organizações precisam levar em 
consideração a área de sustentabilidade e desenvolvimento sustentável, sejam eles 
do mercado ou do próprio ambiente interno, tornando-a mais competitiva e seguindo 
a legislação vigente.

Aos autores dos capítulos, ficam registrados os agradecimentos do Organizador 
e da Atena Editora, pela dedicação e empenho sem limites que tornaram realidade 
esta obra, que retrata os recentes avanços científicos do tema. 

Por fim, espero que esta obra venha a corroborar no desenvolvimento de novos 
conhecimentos de Educação em Engenharia e auxilie os estudantes e pesquisadores 
na imersão em novas reflexões acerca dos tópicos relevantes na área de engenharia 
de produção.

Boa leitura!

Luís Fernando Paulista Cotian
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ESTUDO DE CASO: UTILIZAÇÃO DE 
METODOLOGIAS ATIVAS EM PRÁTICAS DE CIÊNCIA 

DA CORROSÃO

CAPÍTULO 7

 Ricardo Luiz Perez Teixeira
Universidade Federal de Itajubá Campus de 

Itabira, Instituto de Engenharias Integradas, Curso 
de Engenharia de Materiais 

Itabira – Minas Gerais

Cynthia Helena Soares Bouças Teixeira
Pesquisadora do Grupo de Pesquisas 

em Sistemas de Exaustão – GPESE - da 
Universidade Federal de Itajubá Campus de 

Itabira, Instituto de Engenharias Integradas, Curso 
de Engenharia de Materiais 

Itabira – Minas Gerais

 

RESUMO: Nos cursos de engenharia, as 
bases epistemológicas de uma ciência em 
corrosão dificilmente são discutidas, o que leva 
a disciplina ser considerada como de difícil 
entendimento. Isso fomenta a busca por uma 
abordagem metodológica mais atraente pelo 
docente. O objetivo do presente estudo foi 
apresentar de que forma é possível superar 
o paradigma da dificuldade em aprender a 
interpretar curvas de polarização para ação 
preventiva e preditiva da corrosão e seus 

mecanismos químicos. Realizou-se uma 
pesquisa qualitativa de viés quantitativo, na 
qual se propõe uma abordagem investigativa 
sobre a construção de conhecimentos por meio 
das atividades de prática de corrosão pelo 
discente. Verificou-se quanto das percepções 
dos discentes à aplicação de metodologias de 
aprendizagem ativa nas aulas práticas, que a 
maioria deles afirma que há uma contribuição 
para uma aprendizagem significativamente em 
relação à ciência da corrosão. Adicionalmente, 
o desempenho dos discentes avaliados pelo 
docente foi satisfatório. Pôde-se superar, 
assim, o paradigma da dificuldade em aprender 
corrosão e seus mecanismos químicos, por 
meio de uma abordagem por metodologia ativa, 
construtiva e investigativa na produção de 
conhecimentos em relação à corrosão.
PALAVRAS-CHAVE: Metodologia ativa, Prática 
Experimental, Corrosão, Química. 
 
ABSTRACT: In engineering courses, the 
epistemological foundations of a science in 
corrosion are hardly discussed, which leads to 
discipline be considered difficult to understand. 

_______________
Este artigo está vinculado ao seguinte evento e publicação, são eles:
TEIXEIRA, Ricardo Luiz Perez; SHITSUKA, Ricardo; SILVA, Priscilla Chantal Duarte. Estudo de caso: Utilização de 
metodologias ativas em práticas de ciência da corrosão. In: Anais do XLIV Congresso Brasileiro de Educação em En-
genharia (COBENGE 2016). Brasília: ABENGE. 2016. p. 1-11.
TEIXEIRA, Ricardo Luiz Perez; TEIXEIRA, Cynthia Helena Soares Bouças. Um modelo de Construção do conhecimen-
to através da prática investigativa de corrosão. Research, Society and Development, v. 4, n. 1, p. 38-44, 2017.
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This encourages the search for a more attractive approach by the teacher. The aim 
of this study was to show how it is possible to overcome the paradigm of difficulty 
learning corrosion and its chemical mechanisms using an active learning methodology. 
We conducted a qualitative research, which proposes an investigative approach to 
the construction of knowledge through the practice of corrosion. It was found that 
the students and teacher liked the part practices and large classes said there were 
improved learning in relation to corrosion science practices. It was possible to overcome 
the paradigm of difficulty in learning and its chemical corrosion mechanisms, through 
an active learning methodology approach, constructive and investigative knowledge 
production in relation to corrosion. 
KEYWORDS: Chemistry learning methodology; constructive and investigative 
knowledge production; experimental practices; corrosion.  
 
 

1 | 	INTRODUÇÃO 

As bases epistemológicas de uma ciência em corrosão dificilmente são discutidas 
e, com isso, acabam fortalecendo e ajudando a prevalecer as crenças tácitas de 
disciplina de difícil entendimento por parte da grande maioria dos discentes. Tal 
estereotipia fomenta buscas por uma abordagem metodológica mais atrativa para o 
graduando em Engenharia. Em outros termos, uma abordagem que seja coerente com 
o currículo para engenharia e concilie o que é ciência na corrosão.  

As metodologias ativas contribuem reforçam a relação entre a teoria e a prática 
e para o fortalecimento da autonomia do discente. Pela teoria cognitivista de Ausubel 
(1980), tem-se um aprendizado mais eficiente nas ocasiões em que o estudante 
consegue agregar e incorporar os novos conteúdos aos já existentes. Ausubel valoriza, 
assim, o conhecimento e o entendimento de informações, cujos conteúdos se agregam 
com os conhecimentos prévios que auxiliam na aprendizagem e no crescimento 
cognitivo dos indivíduos. 

Isso posto, o objetivo do presente estudo é apresentar os resultados o impacto 
da aplicação de uma atividade prático-teórica na aprendizagem de corrosão pela 
correta análise do fenômeno da corrosão por meio de metodologias ativas neste 
contexto. Realiza-se, assim, uma pesquisa qualitativa, na qual buscou-se verificar se 
o recurso a metodologias de aprendizagem ativa como prática pedagógica melhoram 
o desempenho na construção do conhecimento no processo de aprendizagem de 
química e corrosão. 

2 | 	A APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA E A APRENDIZAGEM ATIVA

No processo de ensino-aprendizagem, o professor organiza a forma, o conteúdo 
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e as avaliações para que criar oportunidades de aprendizagem aos discentes.  
Observa-se que na medida em que se consegue realizar um trabalho educativo 

que proporcione a aprendizagem por descoberta, caminha-se para a ocorrência da 
aprendizagem significativa. Em outros termos, a aprendizagem é instigada, na visão 
dos autores, pelo princípio da descoberta, isto é, quanto mais os discentes investigam, 
mais tendem a aprender e a ter interesse pelo conteúdo. 

Quando se trabalha com conhecimentos e conceitos próximos daqueles que 
os discentes já possuem, ou seja, numa região proximal do conhecimento, facilita-se 
o aprendizado (WELLINGS, 2003, VIGOTSKY, 2008).  A aprendizagem que ocorre 
com conceitos próximos daquilo que o discente já conhece facilita a amarração ou 
ancoragem das informações novas e possibilita acontecer a aprendizagem significativa.  

Outro aspecto que se torna importante ao aprendizado é a questão da interação 
social. A interação e as emoções que ocorrem nos processos no aprendizado podem 
facilitar a ocorrência deste (WALLON, 2008). Nos processos educacionais nos quais 
conseguimos fazer com que ocorra a interação entre os envolvidos em cima do tema 
proposto pode-se facilitar o aprendizado.  

As metodologias ativas de ensino-aprendizagem segundo Borges (2014), como a 
“Aprendizagem Baseada em Problemas” ou PBL (Problem-Based Learning), fomentam 
o “aprender a aprender” de forma construtiva e proativa. Este processo é centrado 
num problema apresentado na maior parte das vezes como um caso de estudo e a sua 
resolução. Segundo Perrenoud, dentro de regras claras baseadas no real, dentro da 
zona proximal, como mencionado por Lev Vygotsky (PERRENOUD, 2000; FREIRE, 
2006; VIGOTSKY, 2008). 

A corrosão é estudada em cursos de Graduação em Engenharia e de Graduação 
em Química Industrial. Em geral, o ensino de corrosão normalmente faz parte do 
currículo dos cursos de química e nos de engenharia, principalmente, nas modalidades 
de metalúrgica, materiais, química e muitas em civil e mecânica (OLIVEIRA, 1996). A 
rigor, o ensino de corrosão nem sempre é obrigatório e muitos cursos o inserem em 
disciplinas optativas de 3º ano (6º nível), em que se estudam os fenômenos associados 
à corrosão química (MERÇON, 2004, GENTIL, 2011). 

Segundo Lôbo (2003), as concepções epistemológicas dos professores de Química 
e, abrangendo neste estudo dos que lecionam em Corrosão, são majoritariamente de 
natureza tecnicista, oriundas da formação histórica em ciências exatas, determinantes 
para o uso comum dos modelos pedagógicos que o professor de química utiliza 
em sala de aula. Em princípio, a disciplina de Corrosão e o conhecimento científico 
é entendido de modo objetivo e verdadeiro em termos absolutos, isto é, como um 
conhecimento não ideológico por excelência, sem influência de qualquer subjetividade 
e somente capaz de ser reconhecido por descoberta e provado experimentalmente, 
por subsídios de observação e experimentação.   Os modelos tecnicistas habituais 
aplicados no ensino de engenharia no século XX têm dificultado a aprendizagem pelo 
estabelecimento de regras fixas de causa-efeito, pelo uso de métodos quantitativos 
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de investigação, utilizando-se de fatos teóricos generalizáveis (HAYATI et al., 2006), 
o que para os mecanismos termodinâmicos e cinéticos associados à corrosão nem 
sempre se mostram universais na prática e podem adentrar para uma complexidade 
elevada quando se consideram as condições do metal reagindo com o meio externo. 
Esta dificuldade na aplicação do modelo de ensino aos discentes ocasionam um baixo 
desempenho escolar e uma certa antipatia para com a disciplina corrosão, uma vez 
que os universitários do curso de corrosão apresentam dificuldade para compreender 
e propor modelos termodinâmicos e cinéticos explicativos sem a vivência de como se 
processa a corrosão in loco, isto é, carecem de presenciar a prática para entenderem 
a teoria. 

Sob esse aspecto, a prática de corrosão visa a suprir a demanda dos discentes e 
estimular a apropriação de conhecimento sobre corrosão nos níveis: fenomenológico, 
teórico e representacional. Tal conhecimento, em termos fenomenológicos, corresponde 
às observações tácitas confirmadas pelos discentes. Já o nível teórico refere-se às 
interpretações que ocorrem pela observação, enquanto o nível representacional diz 
respeito à linguagem química e de engenharia utilizada para explicar esses fenômenos 
(símbolos, equações e fórmulas). Dessa forma, o experimento prático tem uma função 
pedagógica e deve ser tratado como tal. Nesse sentido, ressalta-se a importância do 
conhecimento teórico anterior para que haja uma discussão prévia relacionada aos 
conceitos envolvidos para que haja a associação eficaz entre a teoria e a prática. 
É preciso, pois, conciliar ambas para que não haja práticas sem fundamentação ou 
“vazias” de significado. 

O professor, na aula prática, promove não apenas à experimentação, mas 
também o diálogo, com os argumentos dos discentes enriquecendo, assim, tanto a 
teoria, quanto a prática, transcendendo o próprio experimento (MATOS et al., 2013; 
MORI et al., 2014; SILVA, 2014; MORAIS, 2014; VASCONCELOS et al., 2013). 

Em termos de relevância teórica do conhecimento trabalhado na disciplina de 
Corrosão, sabe-se que a maioria dos materiais sólidos apresenta algum tipo de interação 
com um grande número de ambientes de natureza química e física diferentes. Um dos 
produtos possíveis desta interação é a deterioração espontânea por corrosão. Com 
frequência, a ação erosiva ou oxidativa do material por um meio agressivo externo 
compromete a sua utilidade ou função original (TRESEDER, 1980; JAVAHERDASHTI 
et al., 2013).

 

3 | 	METODOLOGIA

 Pesquisa é a investigação sistemática de alguma coisa ou algum fenômeno 
com o objetivo de obter ou construir algum conhecimento e ela pode ser qualitativa 
ou quantitativa.  Neste estudo de caso, realiza-se uma pesquisa qualitativa com 
viés quantitativo frente aos discentes que consiste em buscar opiniões por meio de 
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entrevistas e levantamentos de opiniões sobre as reações e produtos obtidos na 
prática de corrosão. Na pesquisa qualitativa, existem algumas características que são: 
o ambiente natural como fonte direta de dados e o pesquisador como instrumento 
fundamental, o caráter descritivo, o significado que as pessoas dão às coisas e o 
enfoque indutivo. Na pesquisa quantitativa, existe a preocupação do trabalho com os 
números (ESTRELA, 2005, LUDKE; ANDRE, 2013). Sendo assim, no presente estudo, 
procurou-se fazer uma pesquisa qualitativa com viés quantitativo pelo desempenho 
em notas dos discentes de modo que as elas podem se complementar (YIN, 2010). 
 

4 | 	CONTEXTO DO ESTUDO 

A pesquisa foi realizada com 118 discentes do último ano de dois cursos de 
graduação, sendo 86 do 4º ano (8º nível ou período) do curso de engenharia metalúrgica 
da Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG) e 32 do 3º ano (6º nível) do 
curso de engenharia de materiais da Universidade Federal de Itajubá (UNIFEI). O 
perfil etário dos discentes variava de no mínimo 16 anos de estudos escolares e na 
faixa de idade entre 20 anos e 29 anos. O período de tempo foi de fevereiro de 2012 
a dezembro de 2013. 

Nos experimentos foram fornecidos alguns materiais metálicos de aço: pregos, 
parafusos, porcas e pedaços de chapa para o estudo do fenômeno corrosivo em meios 
agressivos diferenciados como solução alcalina, solução salina, solução ácida e no 
próprio ar. Durante estes experimentos, realizou-se uma adaptação dos trabalhos de 
Matos  e a proposta de Merçon  (MATOS, 2013; MERÇON et al., 2012) para a disciplina 
prática de corrosão. Desse modo, foram selecionadas amostras de aço carbono e de 
aço inoxidável para imersão em quatro diferentes meios químicos (duas soluções ácidas 
diferentes, uma solução alcalina e uma outra solução salina) durante determinado 
período de um semestre letivo, cada aço e solução em contato separadamente, com o 
objetivo de se estimar as perdas por corrosão ao longo do tempo em termos de massa 
e de espessura originais. Como objetivos complementares da prática, entendeu-se 
que, além do discente determinar experimentalmente a taxa de corrosão (em massa 
e em espessura) das amostras submetidas a diferentes soluções, ele é capaz de 
interpretar e analisar os resultados oriundos do fenômeno de corrosão em diferentes 
meios químicos. Pelo relatório prático-laboratorial, pôde-se constatar a construção do 
conhecimento construtivo investigativo, aliado aos resultados da avaliação qualitativa 
e quantitativa da taxa de corrosão coerente com a literatura (MERÇON et al., 2012; 
UHLIG, 2011; GENTIL, 2011; NACE RP 0775, 2005). Após a realização do procedimento 
experimental inicial, incentivou-se aos discentes, com o acompanhamento docente, 
respostas para os comportamentos diferentes de corrosão do mesmo tipo de metal em 
diferentes meios. Os discentes, executam, assim, a atividade investigativa do uso dos 
conhecimentos teóricos da eletroquímica (de 2º ano) e de química geral (1º ano) pelas 
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equações de oxirredução, de Faraday, as curvas de polarização, os diagramas de 
Pourbaix e a equação de taxa de penetração de corrosão para cada meio e condições 
termodinâmicas como embasamento da discussão dos resultados obtidos de corrosão 
metálica para cada meio e amostra metálica (aço carbono e aço inoxidável). O resultado 
foi um relatório completo com os resultados qualitativos e quantitativos da corrosão em 
diferentes meios para o aço. A conclusão presente neste relatório completo prático 
objetiva destacar as principais explicações sucintas a respeito do fenômeno corrosivo 
verificado nos diferentes tipos de metais e meios corrosivos, mas também para se 
verificar quais conceitos os discentes já se apropriaram por investigação de maneira 
mais efetiva do conhecimento sobre o fenômeno de corrosão. 

Realizou-se, posteriormente, entrevistas em formulários com escala Likert com 
os discentes no intuito de verificar como eles compreenderam a realização de trabalhos 
práticos e de que maneira esses influenciaram o aprendizado. Para a compilação dos 
dados, buscou-se uma quantificação dos resultados das perguntas aos discentes “Eu 
gosto das aulas laboratoriais, pois vejo a teoria na prática” e “Eu gosto das aulas práticas 
pois melhora meu aprendizado em relação à corrosão” por meio de uma escala Likert 
com 5 (cinco) alternativas possíveis para cada questão (VIEIRA & DALMORO, 2008, 
MIRANDA, 2009). Esta escala é utilizada em pesquisas e é uma das mais aceitas em 
nível mundial para quantificação de fenômenos com resposta qualitativa. 

5 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A realização do trabalho prático pelos discentes foi reconhecida como de 
relevância substancial para a aprendizagem conforme afirmação: 

“Foi a primeira vez que foi realizada uma prática de corrosão em que pude realmente 
visualizar os conceitos teóricos”. Discente 1 

A partir do relato de um dos informantes, pode-se verificar que quando se trabalha 
somente as questões teóricas, os discentes muitas vezes aprendem de modo mecânico 
ou não conseguem correlacionar, de algum modo, teoria e prática, o que dificulta o 
aprendizado. Muitos cursos trabalham mais o aspecto teórico pela falta de laboratórios 
ou de reagentes, ou mesmo, de técnicos de apoio e pessoal para manutenção dessas 
instalações.  

As práticas são importantes para que os discentes possam realizar descobertas 
e analisar como o fenômeno acontece na prática, por meio da observação participante. 
Ao terem que realizar atividades de pesquisa, observação, busca de informações eles 
interagem com os colegas de modo social. A interação como considera Wallon (2008) 
e Vygotsky (1991) facilitam o aprendizado.  

Pela Figura 1, vê-se que a frequência registrada pelo docente das atividades de 
participação dos discentes de engenharia de materiais e de engenharia metalúrgica 
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de forma mais ativa e cognitiva nas questões da aula prática em conjunto a teórica 
de corrosão. Contouse como aprendizagens cognitivas cada realização de operações 
matemáticas, realizar e entender o experimento de corrosão.  Quanto a aprendizagens 
de habilidades incluiu-se cada realização de cálculos e a obtenção de resultados 
coerentes. Para a aprendizagens de atitudes contou-se cada argumentação envolvendo 
a explicação do fenômeno corrosivo, contagem essa que envolve basicamente cada 
contra argumentação prévia ou mudança de valores, atitudes e nova visão dos 
fenômenos químicos que transcorriam na prática laboratorial.  Em relação ao local em 
que ocorreram as aprendizagens relatadas, todas as ocorrências foram em sala de 
aula e no laboratório de química. 

Figura 1. Frequência dos tipos de aprendizagem encontrados nos relatos de 118 Discentes de 
graduação. 

A pesquisa ou busca das informações, resultados e interpretação leva ao 
aprendizado significativo como considera Ausubel (1980), ou seja, a prática laboratorial 
foi ao encontro das teorias educacionais.

1 2 3 4 5

0 3 16 32 67

Tabela 1 – Respostas dos estudantes em relação à afirmação “Eu gosto das aulas laboratoriais, 
pois vejo a teoria na prática”. 

Legenda: 1 – discordo completamente da afirmação; 2 – discordo parcialmente; 3 – concordo mais ou menos; 4 – 
concordo com a afirmação; 5 – concordo completamente. 

Observa-se que há cinco possibilidades, em que 1 é o menor grau de concordância 
e 5 é o maior grau. Os discentes da presente pesquisa unicamente afirmaram que 
concordavam e que gostavam das aulas práticas, nas quais, segundo relatos, 
favoreceram o aprendizado em relação à corrosão. Nas entrevistas, complementou-
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se com as afirmações já feitas que os discentes consideram que a prática é necessária 
para que os discentes “fixem os conhecimentos”: 

“Nas experiências, a gente vê a corrosão acontecer de verdade e observa a forma 
que ela acontece, a cor, o cheiro, a velocidade em diferentes condições, mede o 
peso da perda de material, e isso faz a gente ficar mais segura em relação ao que 
está aprendendo, além disso tem as questões passadas pelo professor”. Discente 
2. 

No relato do discente 2, pode-se constatar que muitas pessoas aprendem vendo, 
outras ouvindo ou escrevendo. Não se pretendeu, nesse estudo, contudo, comparar 
os diversos tipos de aprendizagem. É sabido, porém, que na educação moderna 
valorizam-se as inteligências múltiplas e, portanto, destaca-se a importância de o 
docente procurar variar os mecanismos de ensino de modo que esses favoreçam 
múltiplas funções e habilidades. 

 Em relação à escala Lickert, a Tabela 2 apresenta os resultados de grau de 
concordância em relação à afirmação: 

“A prática de corrosão foi um ferramental útil na consolidação dos conceitos”. 
Discente 3. 

1 2 3 4 5

0 5 7 60 46

Tabela 2 – Respostas dos estudantes em relação à afirmação “Eu gosto das aulas práticas pois 
melhora meu aprendizado em relação à corrosão”. 

Legenda: 1 – discordo completamente da afirmação; 2 – discordo parcialmente; 3 – concordo mais ou menos; 4 – 
concordo com a afirmação; 5 – concordo completamente. 

 

Observa-se na Tabela 2 que há cinco possibilidades, onde 1 é o menor grau 
de concordância e 5 é o maior grau. Os discentes da presente pesquisa unicamente 
afirmaram que concordavam e que gostavam das aulas práticas, nas quais melhoram 
o aprendizado em relação à corrosão. Nas entrevistas, complementou-se com as 
afirmações já feitas que os discentes consideram que a prática é necessária para que 
os discentes: 

“Aprendam e sintam o significado erosivo da corrosão”. Discente 4. 

O relatório completo prático de corrosão foi o instrumento utilizado para a 
verificação docente se a aprendizagem acontece de forma adequada pelo desempenho 
dos discentes. A avaliação foi atribuída numa escala de 0 % (não participou da prática) 
a 100 % (realizou a prática com êxito na solução de todos os problemas propostos). 
Em termos de desempenho avaliado pelo docente para o relatório de prática entregue, 
notou-se um desempenho satisfatório com nenhuma reprovação por nota ou por falta 
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tanto na UNIFEI quanto na UEMG, inclusive com nota final mínima de 75 %, superior 
ao 60% necessário para a aprovação na disciplina, para os objetivos da prática 
proposto pelo docente, Figura 2. Complementando, a nota do desempenho discente 
para a prática de corrosão constou no lançamento e registro de notas para a disciplina 
de EMT041.2 de Tópicos Especiais EMT: Corrosão Metálica (Prática) no segundo 
semestre de 2013 para os discentes da UNIFEI e Corrosão COR do primeiro semestre 
de 2012 ao primeiro semestre de 2013 para os discentes da UEMG. 

Na Figura 2, pode-se atribuir a maior dispersão da média aritmética de 
desempenho dos alunos da UNIFEI ao fato da disciplina ter sido lecionado em somente 
um semestre de 2013, enquanto na UEMG houve três semestres e ao fato da maior 
população amostral. Este efeito combinado de maior quantidade de semestres em 
que a disciplina foi lecionada e a maior quantidade de alunos pode ter diminuído o 
peso das notas extremas na avaliação da média aritmética e do desvio padrão do 
desempenho dos discentes da UEMG em relação aos da UNIFEI, numa análise 
preliminar da diferente dispersão do desempenho entre aos médias obtidas (BUSSAB 
& MORETTIN, 2011). O estudo estatístico aprofundado do diferente comportamento 
da dispersão de desempenho entre os discentes da UEMG e UNIFEI apresentado na 
Figura 2 não foi realizado neste trabalho. 

 

Figura 2. Desempenho dos discentes de Graduação da UEMG e da UNIFEI na prática de 
corrosão por metodologia ativa. 

Na realidade, nas práticas e na elaboração do relatório, os discentes trabalham 
com conteúdo muito próximos de química e eletroquímica, além de situações que levam 
a associações dos fenômenos corrosivos no cotidiano em situações mais próximas da 
realidade, seja no portão ou na cerca de arame metálicas que oxida no meio rural, seja 
nas estruturas e construções metálicas que também oxida no meio urbano e industrial 
ou mesmo marítimo. Essa realidade vai ao encontro das ideias de Vygotsky (1991), que 
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considera que o aprendizado ocorre na região proximal do conhecimento e também 
de Wellings (2003), que alega ser possível aproximar os conceitos da academia em 
relação aos absorvidos pelos discentes que vêm do cotidiano. A aproximação desses 
conceitos permite que ocorra as amarrações de forma ativa pelos discentes entre a 
teoria e a pratica, necessárias para que se torne possível a aprendizagem de modo 
significativo e ativo. 

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

 A abordagem por metodologia ativa na prática investigativa de corrosão visou 
a fomentar no graduando em engenharia de materiais e metalúrgica a busca de 
explicações dos fenômenos que se sucedem no laboratório prático com os fenômenos 
esperados, embasados em literatura acadêmica, a fim de que fosse possível trazer 
esclarecimentos aos resultados obtidos de corrosão. Para isso, o docente foi chamado 
a instigar os discentes a lançar hipóteses explicativas para as diversas condições 
corrosivas experimentais, hipóteses estas que puderam esclarecer os fenômenos 
observados e registrados em resultados no relatório.  No presente estudo, os 
resultados qualitativos da abordagem ativa, construtiva e investigativa na produção de 
conhecimentos em relação à corrosão pelos discentes, demostram, que o experimento 
prático aliado a teoria foi significativo para o desenvolvimento do aprendizado proposto 
nos discentes. 

 O relatório completo prático de corrosão foi o instrumento utilizado para 
a verificação se a aprendizagem que apresentou um êxito de no mínimo 75% dos 
conhecimentos esperados a ser desenvolvidos na prática. Este registro quantitativo 
aliado ao qualitativo oriundo dos diagramas Likert respondidos pelos discentes indicam 
a junção exitosa da teoria, como o discente aprendeu a aprender e construiu de forma 
significativa os conceitos envolvidos com a prática de corrosão. 

REFERÊNCIAS
AUSUBEL, D. P.; NOVAK, J. D.; HANESIAN, H. Psicologia da aprendizagem. Rio de Janeiro: 
Interamericana, 1980.

BORGES, M.C.; CHACHÁ, S.G.F., QUINTANA, S.M., FREITAS, L.C.C., RODRIGUES, M.L.V. 
Aprendizado baseado em problemas. Medicina (Ribeirão Preto), v. 47, n.3, p.301307, 2014.

BUSSAB, W. O.; MORETTIN, P. A. Estatística básica. 7. ed. São Paulo, SP: Saraiva, 2011. 
ESTRELA, Carlos. Metodologia científica: ciência, ensino e pesquisa. Porto Alegre: Artes Médicas, 
2005.

FREIRE, P. Pedagogia da autonomia. 33ª ed. São Paulo: Paz e Terra; 2006.

GENTIL, V. Corrosão. 6.ed. Rio de Janeiro: Editora LTC, 2011. 
HAYATI, D; KARAMI, E., SLEE, B. Combining qualitative and quantitative methods in the 
measurement of rural poverty. Social Indicators Research, v.75, p.361-394, 2006.



Engenharias, Ciência e Tecnologia 7 Capítulo 7 70

JAVAHERDASHTI, R.; NWAOHA, C.; TAN, H. (Ed.). Corrosion and Materials in the Oil and Gas 
Industries. CRC Press, 2013.

LÔBO, S.  F.; MORADILLO, E.  F. Epistemologia e a formação docente em Química. Química Nova 
na Escola, v. 17, p.39-41, 2003.

LUDKE, Menga; ANDRE, Marli, E. D. A. Pesquisa em educação: abordagens qualitativas. 2ed.S.P.: 
EPU, 2013.

MATOS, L. A. C.; TAKATA, N. H.; BANCZEK, E. P. Para a educação nas diretrizes curriculares: 
a gota salina de Evans: um experimento investigativo, construtivo e interdisciplinar. Química 
Nova na Escola, v. 35, 2013.

MERÇON, F.; GUIMARÃES, P. I. C.; MAINIER, F. B. Corrosão: um exemplo usual de fenômeno 
químico. Química Nova na Escola, n. 19, p. 11-14, maio 2004.

MIRANDA, S. M. et al. Construção de uma escala para avaliar atitudes de estudantes de 
medicina. Revista Brasileira de Educação Médica, v. 33 n. 1, p. 104-110. 2009.

MORAIS, R. O. et al. Reflexão sobre a pesquisa em ensino de química no Brasil através do 
programa da linha de pesquisa: linguagem e formação de contextos. Holos, v. 4, p. 473-491, 
2014.

MORI, RJ. C.; SILVA CURVELO, A. A. O que sabemos sobre os primeiros livros didáticos 
brasileiros para o ensino de química. Quim. Nova, v. 37, n. 5, p. 919-926, 2014.

NACE RP 0775 – Preparation, Installation, Analysis, and Interpretation of Corrosion Coupons in 
Oilfield Operation. Houston: NACE International: Standard Recommended Practice, 2005.

PERRENOUD, P. Dez novas competências para ensinar, Editora Artmed: Porto Alegre, 2000. 

SILVA, F. C. V.; CAMPOS, A. F.; ALMEIDA, M. A. V. O trabalho com situação-problema utilizando 
elementos do ensino superior por pesquisa: análise das impressões de futuros professores de 
química. Revista de Ensino de Ciências e Matemática, v. 5, n. 1, p. 37-48, 2014.

TRESEDER, R. S. NACE corrosion engineer’s reference book. 1980.

UHLIG, Herbert H. Uhlig’s Corrosion Handbook. N.York: John Wiley & Sons, 2011.

VASCONCELOS, F. C. G. C.; ARROIO, Agnaldo. Explorando as percepções em serviço sobre as 
visualizações no ensino de química. Quim. Nova, v. 36, n. 8, p. 1242-1247, 2013. 

VIEIRA, K. M.; DALMORO, M. Dilemas na construção de escalas tipo Likert: o número de itens e 
a disposição influenciam nos resultados? In: XXII Encontro da ANPAD. Rio de Janeiro, 06 a 10 de 
setembro de 2008.

VIGOTSKI, Liev S. Pensamento e linguagem. São Paulo: Martins Fontes, 1996.

WALLON, Henri. Do ato ao pensamento: ensaio de psicologia comparada. Petrópolis: Vozes, 
2008.

WELLINGS, Paula. 2003. School learning and life learning: the interaction of spontaneous and 
scientific concepts in the development of higher mental processes. Publicado no website da 
Stanford University, 2003.DisponÌvel em: 
<http://ldt.stanford.edu/~paulaw/STANFORD/370x_paula_wellings_final_paper.pdf>. Acesso em: 08 
abril. 2015.

YIN, Robert K. O estudo de caso. 4.ed. Porto Alegre: Bookman, 2010.  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




